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    Há duas maneiras principais de entender a relação entre o Espírito e o mundo cotidiano. Na primeira abordagem, encontramos o Espírito ao nos afastarmos do dia a dia. Esse é o ponto de vista do Oriente, aquele que muitos livros populares oferecem aos que anseiam por trazer mais espiritualidade à sua vida. Embora esses livros não digam que não é preciso se preocupar com os deveres, tarefas e desafios diários, eles dão pouca atenção a esses assuntos. Nessas obras, o primordial é adotar atitudes e perspectivas que o façam se aproximar do Espírito ao afastar a mente dos esforços da vida cotidiana.


    A outra abordagem à relação entre Espírito e vida cotidiana é aquela que nos aproxima do espiritual trazendo­-o ao dia a dia. Desse ponto de vista, a vida mundana não é um obstáculo ao Espírito, mas o caminho que leva a ele. Não viramos as costas para os deveres, as tarefas e os desafios diários; ao contrário, usamo­-nos para nos abrir ao Espírito. Essa é a abordagem do Ocidente – que visa “alcançar o céu na terra” – e, em particular, o caminho que eu sigo: o da Cabala Visionária. Ela nos diz que para avançar rumo ao transcendente, primeiro devemos dominar nossas preocupações e dificuldades rotineiras.


    É aqui que começamos a ver a conexão entre paz interior e Espírito. Para adquirir o domínio de nós mesmos diante da vida cotidiana – que é extremamente desafiadora –, precisamos alcançar a paz interior que vem do equilíbrio e da ordem. Assim, conquistar paz interior nos prepara para nos abrirmos ao Espírito. Ao mesmo tempo, a prática do Espírito cultiva a paz interior.


    A beleza da Cabala Visionária é que ela nos oferece várias práticas facilmente disponíveis que tanto nos ajudam a encontrar paz interior como o Espírito. Sua prática central é a visualização mental. Por meio de imagens mentais, entramos no reino do Divino atemporal e aespacial, um reino que está sempre presente e disponível para nós – basta pedirmos. Esse reino, chamado universo invisível, consiste de muitos mundos de realidade e seres, como anjos, arcanjos, querubins.


    Neste livro, abordo acontecimentos e desafios típicos de um dia comum e mostro como as imagens mentais podem nos ajudar a dominar nossas preocupações recorrendo ao Espírito, fonte e essência do nosso ser. Dessa forma, conquistamos paz interior. Não só temos uma vida mais saudável, calma, segura e moral, como nos colocamos no caminho que leva à transcendência.


    Devo explicar que a Cabala que pratico não é aquela que se tornou uma espécie de moda, cujo estudo e prática ganharam inúmeros adeptos, inclusive entre as celebridades. Essa variante se chama Cabala Extática. Com cerca de 2 mil anos de existência, a Cabala Extática se baseia em cantar combinações de letras hebraicas durante um estado meditativo com o objetivo de levar aquele que canta à experiência transcendente de se lançar rumo à união com Deus. Nessa união, o indivíduo escapa do vínculo de condicionamento e da escravização que este acarreta na realidade física espaço­-temporal que costumamos conceber, erroneamente, como o único mundo real. Em outras palavras, nessa abordagem da Cabala, o praticante se esforça para deixar para trás o caráter mundano da vida humana e salta rumo ao transcendente.


    A Cabala Visionária, por sua vez, tem de 4 a 5 mil anos de existência e deriva da antiga tradição espiritual ocidental dos profetas. Os profetas bíblicos, de Abraão em diante, descrevem as experiências de revelação que vivenciaram em sua prática visionária. Nela, visões do Divino e do transcendente são transmitidas pela linguagem sagrada da imagem. Dito de outra forma, a imagem – e a visualização – é a linguagem do Divino. Deus fala conosco por meio de imagens, e podemos chegar a Ele por intermédio de imagens. É um processo mútuo. Embora a Cabala Visionária seja a linguagem do Divino, isso não significa que as imagens nos levem diretamente à transcendência. Muito pelo contrário. Na Cabala Visionária, não podemos alcançar a transcendência enquanto não equilibrarmos nossa vida na Terra. Desse modo, usamos imagens, um hieróglifo interior, para tornar a presença de Deus imanente na Terra. Utilizamos imagens a fim de acessar o conhecimento de que necessitamos para levar uma vida saudável, feliz e equilibrada. Ao colocar em prática as revelações que surgem por meio de imagens, transformamos nossa vida e o mundo à nossa volta. Quando nosso equilíbrio interior estiver assegurado, podemos continuar escalando o caminho do autodomínio para chegar primeiro à iluminação pessoal e, então, à união com o Divino.


     


     


    Por que digo que a imagem é a linguagem sagrada do Divino?


     


    No Gênesis (1:26), consta que somos feitos à imagem de Deus. Imagem, nesse contexto, representa a semente imortal e indestrutível que somos, tal como criados por Deus. Portanto, carregamos uma marca cósmica e estamos abertos a receber um fluxo contínuo de energia divina, além de informações, mensagens e luz. Esses fluxos vêm do mundo invisível, que é a verdadeira realidade. Aqueles de nós que praticamos a Cabala Visionária a conhecemos como a ciência da revelação – revelação que é projetada para nos dar paz, conforto, saúde e bem­-estar geral, dos aspectos mais simples aos mais complexos da nossa vida.


    Tornar Deus imanente na Terra é trazer ao planeta um novo impulso terapêutico que nos permite criar uma nova vida, livre de condicionamentos. Ao transformar a servidão condicionada em liberdade, transformamos o sofrimento que em geral caracteriza a existência diária em uma vida de cura e plenitude.


    Esse processo de transformação é representado pela conhecida história de Abraão e seu encontro com Deus, há cerca de 4,2 mil anos, quando as tribos que praticavam o politeísmo – o culto a muito deuses – sacrificavam outros humanos para apaziguar um ou outro deus a fim de obter quaisquer benefícios que a entidade em questão supostamente controlava: chuva, colheitas, gado e assim por diante.


    Quando encontrou a Deus, Abraão percebeu um grande ser invisível que, com efeito, disse: “Eu te darei tudo de que necessitas nessa terra para o teu sustento, fortalecimento e satisfação, inclusive bem­-estar e saúde eterna. Tudo de que preciso em troca é teu amor e devoção”.


    A visualização mental é similar à experiência de revelação vivida por Abraão, que se tornou a base da tradição monoteísta. As imagens nos colocam em contato com o invisível e, desse modo, segundo a revelação de Abraão, com o que necessitamos na vida cotidiana. Por meio das imagens mentais, acessamos o conhecimento interior que nos ajuda a curar e nos traz de volta à plenitude; nós nos remembramos em uma nova forma, e somos resgatados do sofrimento que está nos desgastando e devolvidos à vida.


     


     


    Remembrando­-nos na plenitude


     


    Remembrar­-se1 significa, essencialmente, voltar à vida. Um exemplo disso está na história mítica do Egito antigo em que Ísis, a deusa da sabedoria, remembra seu marido, Osíris. Sendo o deus do mundo dos mortos, Osíris pesava as almas dos mortos para determinar para onde ia cada uma. O irmão de Osíris, Set, tinha tanta inveja do poder do irmão que o assassinou e o esquartejou em 14 pedaços, enterrando­-os por todo o Egito. Quando Ísis soube do ocorrido, percorreu grandes extensões para encontrar os pedaços e, depois de recolhê­-los, reuniu todos eles, exceto um, trazendo Osíris de volta à vida.2 Ela o remembrou. Uniu seus membros novamente, um processo de cirurgia reconstrutiva cósmica. Porque o fez inteiro outra vez, por um ato de remembrar, tanto físico quanto mental, ela o trouxe de volta à vida.


    Na visualização mental, nós nos remembramos e nos recompomos da fragmentação que experimentamos tanto interna quanto externamente em virtude das situações perturbadoras à nossa volta. Trazemos a nós mesmos de volta à vida alinhando­-nos com as verdades que nos são reveladas pelo universo invisível. Esse reino sagrado sabe do que precisamos e está sempre disponível para nós por meio das imagens mentais.


    O caminho de revelação dos profetas, os sistematizadores da Cabala Visionária, está vivo hoje no uso de imagens mentais para propósitos de cura e realização espiritual. Este livro pretende mostrar aos leitores como melhorar sua vida no espírito da Cabala Visionária. De maneira modesta, a obra almeja fornecer ao leitor as ferramentas para se tornar um cabalista praticante.


     


     


    Uma observação pessoal


     


    Em 1989, publiquei um livro sobre imagens mentais, Imagens que curam3 (que, tenho a felicidade de dizer, continua sendo reimpresso), sem uma única palavra sobre Cabala. Muitos trabalhos sobre imagens mentais não prestam atenção alguma à Cabala porque os autores não têm interesses espirituais ou não estão cientes da conexão singular entre visualização e Cabala. No meu caso, não discuti a Cabala porque achei, naquele momento, que situar as imagens mentais nesse que para mim era seu contexto mais profundo e verdadeiro seria pedir demais dos leitores. Imagens que curam é, em grande medida, um manual detalhado de tratamento por meio de imagens para vários transtornos, de acne a ansiedade. Em 1989, pareceu suficiente para mim (e para os meus editores) sustentar que a visualização poderia aliviar distúrbios físicos, mentais e emocionais.


    O mundo mudou. O uso de imagens mentais ganhou cada vez mais aceitação. Discussões sobre as realidades espirituais por trás das realidades físicas que apreendemos através dos sentidos ganharam ampla audiência – inclusive fazendo algumas incursões na comunidade médica, que passou a estudar os possíveis efeitos da espiritualidade ou da crença em Deus sobre a saúde. Em Imagens que curam, eu só contei uma parte da história das imagens mentais – a história de sua aplicação. Em Vivenciando a Cabala, estou contando a história inteira: que a visualização mental é a maneira pela qual podemos acessar a realidade invisível; que nosso primeiro objetivo ao pedir a ajuda do mundo invisível é trazer equilíbrio à nossa vida humana, tanto do ponto de vista físico quanto emocional e mental; e que, ao fazer isso, com efeito, tornamos Deus imanente na Terra. Então, estamos preparados para chegar ao transcendente.


     


     


    A visualização como prece


     


    Toda tradição espiritual fala de dois mundos: o reino da realidade visível e o reino oculto invisível. O mundo da realidade visível é aquele do tempo, do espaço e da fisicalidade: aquele que pode ser medido e quantificado. É o mundo da realidade material.


    O mundo invisível é uma ordem de realidade diferente que opera sob regras diversas. É o mundo aespacial, atemporal, pandimensional ou multidimensional.


    Na tradição espiritual ocidental, quando falamos de Espírito referimo­-nos à presença, à influência e à onipotência da invisibilidade em nosso mundo visível de realidade material objetiva. Nessa tradição, cada experiência com imagens é uma prece enviada à realidade invisível. Os praticantes de Cabala Visionária entendem que participamos ativamente de nosso bem­-estar físico e espiritual quando nos dedicamos às preces por meio de imagens. A prece não é um processo casual – “Deus, permita­-me ganhar na loteria!” –, mas um ato que demanda julgamento, discernimento, decisão e clareza – os quatro significados de tefila, palavra hebraica para prece.


    Mas essas preces por meio de imagens nem sempre são atendidas da forma como desejamos. Não podemos controlar o mundo e seus resultados, nem controlar a realidade invisível. Mas podemos assumir o controle de nossas intenções. E, desse modo, nós as apresentamos – buscamos algo desejado por meio da prece por imagens. Mas, mesmo quando fazemos isso, reconhecemos que o desfecho, resultado, objetivo ou ponto final está nas mãos de Deus e não nas nossas. Da perspectiva da Cabala Visionária, independentemente de uma prece por imagens ser ou não atendida, o universo invisível proporciona-nos o que necessitamos a cada momento.


    Quando estamos alinhados com a verdade e temos fé na realidade invisível, recebemos aquilo de que precisamos na forma de apoio. Quando não temos fé e nos desviamos da verdade, recebemos o que necessitamos na forma de experiências como dor ou outros desequilíbrios que nos mostram os erros do caminho e nos dão a oportunidade de corrigi­-los.


     


     


    Os quatro planos da existência: causalidade vertical


     


    Na Cabala Visionária, a realidade física do mundo e do nosso corpo está, por assim dizer, na base do totem da criação. A causalidade, na perspectiva da Cabala, vai de cima para baixo e não como normalmente a concebemos e as ciências naturais do mundo físico afirmam que atua, isto é, de baixo para cima.


    Há quatro planos de existência na cosmologia cabalística, cada um deles dando à luz (causando) o plano logo abaixo. Isso se chama causalidade vertical, e todos os quatro planos atuam tanto no cosmos quanto na vida individual. Do ponto de vista cosmológico, o plano superior é o que a Cabala Visionária chama de emanação ou realidade invisível, que dá à luz (causa) a criação, que dá à luz (causa) a formação, que dá à luz (causa) a ação – o reino do mundo físico e do corpo físico. Cada um desses quatro planos reflete-se em nossa vida. Emanação é o reino da vontade, ou centelha de vida. Criação é o reino das ideias, crenças e conceitos. Formação é o reino da imagem. Ação é o reino da experiência e da emoção. Assim como a emanação (realidade invisível) leva à criação, que leva à formação, que leva ao mundo físico – com efeito, a nós –, a vontade, a centelha de vida, leva a ideias, que levam a imagens, que levam a experiências e emoções. A mesma causalidade vertical que atua no cosmos também atua em nós. Assim como a realidade invisível cria o mundo visível, nós criamos nossa experiência.


    Tudo isso é ilustrado no gráfico a seguir.
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    No mundo físico em que vivemos, a experiência tem as qualidades de volume, massa e duração, o que significa que é passível de ser medida, calculada ou quantificada de alguma forma. A experiência nos dá a oportunidade de saber o que está acontecendo dentro de nós. Ao mesmo tempo, pode ser criada por nós, de maneira ativa e consciente, de dentro para fora, se trabalharmos ou retrabalharmos nossos conceitos e imagens internos. Conforme vimos, a formação dá à luz a ação no mundo físico. Nesse mundo em que vivemos, nossas imagens dão à luz nossa experiência. Portanto, ao mudar nossos conceitos e imagens internos, influenciamos, definimos ou redefinimos nossa realidade externa. A beleza disso é que, no que concerne à criação da experiência física, estamos na base do totem, mas temos as ferramentas – conceitos e imagens – para criar e recriar nossa vida e nos elevarmos ao mundo do Espírito. Viemos do que é superior e, por meio de nossos conceitos e imagens, podemos nos elevar novamente àquele que é nosso verdadeiro ser.


    Um símbolo elementar da sabedoria cabalística é a árvore. Devemos ser como a árvore ao estabelecer uma direção espiritual. A árvore deve primeiro ser plantada firmemente no solo e criar raízes para que permaneça firme e não se quebre nem seja arrancada quando abalada pelas intempéries. Bem arraigada, pode crescer rumo ao céu e irradiar infinitamente para cima e para fora.


     


     


    A direção deste livro


     


    Este livro inicia o processo de nos tornarmos uma árvore. Usando a linguagem do Espírito, trazemos Sua força para influenciar a vida cotidiana. Em uma frase, trazemos o lá (o Espírito) aqui (na vida cotidiana) para mudar nossa vida, que é a base da qual podemos partir para a escalada do autodomínio a fim de alcançar o Espírito.


    Deixe­-me ser mais prático. Na Cabala Visionária, o corpo é o templo do Espírito, a casa Dele. Sem o corpo, é impossível descobrir o Espírito. Porém, não vamos transformar o corpo em ídolo, mas cuidar dele e mantê­-lo saudável, de modo que sirva como uma base segura para avançarmos rumo ao Espírito.


    Devemos tratar toda a nossa vida da mesma maneira como tratamos nosso corpo. Nós nos mantemos saudáveis e felizes e equilibrados – um conceito fundamental na Cabala Visionária – porque, do contrário, destruímos nossa chance de avançar rumo à vida do Espírito e à realidade do universo invisível. Ao fazer isso, não idolatramos nossa vida física nem cultuamos Mamon. (Os antigos consideravam Mamon a personificação da cobiça e das conquistas mundanas.) Em vez disso, mostramos respeito pela vida, e a preenchemos com a abundância de bem­-estar em suas muitas formas.


    Organizei o material neste livro de modo que imitasse um dia típico em que lidamos com as tarefas e os desafios da vida cotidiana. Quero mostrar como podemos, a cada momento, investir nossa vida de saúde e felicidade, equilíbrio e abundância. Para isso, há exercícios com imagens para começar o dia e encerrá­-lo. Entre uns e outros, abordo muitas das preocupações comuns sobre condições físicas e materiais, relacionamentos e aspirações espirituais: preocupações com dinheiro, males cotidianos como ansiedade, dor e insegurança; e dificuldades interpessoais com o chefe (que pode exercer grande influência sobre nós), bem como com algumas das pessoas que nos são mais queridas (esposos, filhos, pais). Onde apropriado, mostro como alcançar a realidade mais ampla do Espírito.


    Central a tudo isso é o princípio cabalístico ilustrado no gráfico anterior – de que aquilo em que acreditamos é o que manifestamos como experiência em nossa realidade mundana na dimensão espaço­-temporal. Conforme vimos, o que concebemos em pensamento e na imaginação dá à luz nosso mundo experimental. A imagem – a crença/conceito que toma forma – é o intermediário e o método desse processo de nascimento. Uma vez que a imagem é percebida no palco interior da consciência, dá-nos direção, orientação e uma nova compreensão para prosseguirmos.


    A imagem, entretanto, é uma faca de dois gumes. De um lado, pode nos trazer saúde e equilíbrio; de outro, pode nos afastar do Espírito. Em geral não estamos cientes das imagens nocivas que carregamos (acerca de nossa capacidade, por exemplo, ou do valor de outros). Mas podemos nos tornar cientes delas, e então, com visualização mental consciente e deliberada, mudar as imagens nocivas, substituindo­-as pelas que queremos que influenciem nossa vida. Fazer tais mudanças é crucial no dia a dia se quisermos avançar rumo ao equilíbrio e ao Espírito.


    Neste livro, espero apresentar o modo pelo qual as imagens nos permitem invocar nosso verdadeiro poder interior, eliminar os obstáculos que obstruem nosso fluxo natural de harmonia e nos colocar no caminho do autodomínio, da liberdade e da transcendência. A prática de visualização mental é fácil de aprender e de executar. Não precisamos de um lugar especial, exterior ou interior, nem de roupas específicas, nem de um ritual especial. Para todos os efeitos, a visualização pode ser praticada em qualquer lugar, a qualquer momento.


    Além disso, os exercícios com imagens são muito rápidos. A maioria deles leva apenas alguns segundos, e nenhum dura mais que alguns minutos. Essa é a homeopatia da mente em contato com o Espírito. Na mente, quantidades micro de tempo engendram ou estimulam uma reação macro tanto no reino tridimensional cotidiano quanto no reino espiritual do qual o cotidiano se origina.


    O que ofereço aqui não tem nada que ver com converter ou corrigir alguém. É, antes, uma forma de experimentar ativamente no/com o Espírito em um cenário cotidiano. Como a meditação ativa – ou meditação em ação –, permite­-nos assumir o controle de nosso estado interior, compreender melhor o propósito de viver e trazer abundância à nossa vida de maneira inédita.


    Abundância, nessa sociedade extremamente consumidora – devo acrescentar –, não significa apenas conquistas e aquisições materiais. Significa também se tornar feliz, calmo e capaz de resistir às tempestades rotineiras. Passamos a “sofrer pedras e flechas com que a fortuna enfurecida nos alveja”4 com delicadeza; tornamo­-nos capazes de carregar fardos com leveza; de usar nossa canga com tranquilidade; de viver uma vida regrada e amorosa dentro dos limites desse mundo sem leis e dolorosamente sem amor, muitas vezes cruel. Minha esperança é que Vivenciando a Cabala, que tem raízes no poder do Espírito – e no poder da imagem para nos levar ao Espírito –, coloque cada um de nós no caminho para concretizar essas possibilidades.


     


     


     


    
      
        1. Do latim rememorare, forma antiga de “relembrar”. [N. T.]

      


      
        2. Na tradição espiritual ocidental, a mulher tem a chave do amor, que o homem conhece por meio dela, e assim se torna completo.

      


      
        3. Editado em português pela Ágora em 2009. [N. E.]

      


      
        4. Frase de Shakespeare em Hamlet (ato III, cena I). [N. E.]
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